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l ~ OS BORORO DO RIO SÃO LOURENÇO 

A maioria das observações em que se baseia êste artigo foram fei
tas no "P 1ôsto Indígena de Nacionalização General Gomes Carneirott, 
onde me demorei de 8 a 21 de janeiro de 1952. O pôsto, mais conhecido 
pelo nonie de Córrego Grande, fica a 40 léguas de Cuiabá, na margem 
direita do Rio São Lourenço. Um caminho de 600 metros liga o pôsto à 
aldeia, formada de 25 casas, onde vivem ao todo 76 índios, constituindo 
.33 famílias. Os Bororo denominam a aldeia "corregedo-parott (paro == 
água). Faz cêrca de dois anos que o índio Sebastião Areia , vindo do alto 
Rio São Lourenço , exerce as funções de primeiro capitão, embora não te-
11ha sido designado oficialmente para o cargo. Dois médicos-feiticeiros 
( bari) cuidam da saúde e dos problemas religiosos da aldeia. Poucos ín
dios trabalham regularmente , como empr egados, na fazenda do pôsto, ao 
passo que a maioria , inclusive mulheres e crianças, se apresenta para a 
tarefa sõmente quando tem disposição para isso. No pôsto, do qual é en
carregado o sr. Plínio da Siqueira, l1á uma escola e um pequeno hospital. 

A cinco léguas para montante, igualmente à margem direita do São 
Lourenço, fica o '' Pôsto Indígena de Nacionalização Presidente Galdino 
Pimentel". O nome corrente do povoado, antiga missão salesiana, é co
lônia Teresa Cristina. A aldeia indígena das imediações, cujo cacique se 
chama Lulu Adugo ( adugo==onça) , conta umas 11 ou 12 cabanas, com 
mais de 90 ídios e 4 médicos-feíticeiros. No pôsto, do ,qual é chefe o 
sr. Josino Prado, há uma escola, pequeno hospital e velhas instalações 
para beneficiamento de madeira. 

Entre os dois mencionados postos, a poucos quilometras do segundo 
está situada a aldeia de Remansa, ou "tori-parott == pedra no meio da 
água, segundo a denominação indígena. Aí vive o "cadete", chefe supre
mo de todos os Bororo nomeado pelo próprio General Rondon. E' um 
velho com mais de 70 anos de idade, pertencente à divisão tribal dos 
X erai e portador do nome índio "adugo pode'' ( onça brava). Atualmen
te tem uma espôsa apenas, mas diz-se que outrora esteve casado com 
duas e, por algum tempo, até com quatro mulheres. 

A uma légua de "Presidente Galdino P·i111entar ', na margem oposta 
do rio, fica o "Pôs to Indígena de Criação Piebaga", onde vivem cinco 
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A Acu] uração dos Bororo do Ri São Lour o 

Perto do defun o iam- e o chão, os obje o que lhe tinha per-
tencido e que dev riam e queim do ou quebrado . O enc regado m 
assegurou o índio o negaram - que tam ém f ca e pi ga e 
máquina de costura p eciosidade q ase insub t ·tuí 1 s- o de truida 
ou lançada na água apó mo e do ano .. 

Mui o mais imp e . io , n e ainda foi o egundo to d e r ôn · 
realizado cêrca de m ê após o en -rro. Era a e ta e ·ti ar e enfe·tar 
os o sos" e dela particip r m o o i11clu i e o e1npregado do pô to 
Para assumir a dire ão eia o cadete; de todo o I do cheq r m o in-·-
dias dos ar edore . a primeira tarde, cantou- e longo canto fúnebre 
diante da sepultura. A eguir ce in1ônia continua m as casas dos 
homens, onde um do antores enca ou o espírito do deft1n o. Qu ndo 
êste se manife tou, pas ou um frêmito por todos o presente , que o au
daram com uma e "clamação. À per un a do e pí i o pela razão da tri e
za que os domina respond 0 n1, a un1a voz e com a mais viva exci ação, que 
a febre entrando a aldeia., arrebatou ttm companheiro .. E a inform ção 
que a febre acabará, e inguém morre á é geral a voz de satisfação 
e alívio. E' uma cena comovente; os índios que há pouco jaziam onolen
tos em suas esteiras prestam atenção a tudo o que se passa. 

Na madr11gada seguinte, o aiji ( z nidor) anu11cia a i ita do es
píritos. Depois do almôço, encontro os índios na casa do homens ata
viando os espíritos ao cade e e ao Capitão Sebastião. Tudo se pas a como 
nos bastidores de um te tro. P'or fim os dois homens, com o i toso pa
riko duplo, as penas coloridas cobrindo o rosto e o tronco, a longa vesti
menta de fibra de palmeira. a maneira de saia, envolvendo a cintura e ca n
do até o chão, e tão inteiramente transformados e ninguém os recon ece
ria. E' inesquecível a dançé1 que ês e ec:pírito , acompanhados de q atro 
guerreiros, executam à luz do so poente em redor da praça que se exten 
de diante da casa dos homens. Os própri,) índio ornados de ent ia -
mo, vêm perguntar-me s~ acho bonita a dança :t'Ju. a área circu ar, longe 
dos olhares das mulheres, que dt1rante a dança se haviam fechado em ua 
cabanas, desataviam-se os cacique . Em seguida ouve-se o aiji, que comu
nica aos moradores da aldeia o fim da visita dos espíritos. 

No terceiro e último dia dê te egundo to dos f unerai retira-se o 
cadáver da sepultura, removendo, j11n o a água, carne em deco po i
ção. A seguir, enfeitam-se os os os com pena e com uruct1; de anha a 
caveira e de tarde as partes re ta tes do esquele o. ão as i ti ao d 
senterramento, nem a ceri111ônia de adornar o e ânio. Em compen ação 
presenciei no período da tarde, o ataviamento dos outros o o , que se 
procedeu, ao abrigo dos olhares femin nos, atrás duma esteira armada na 
casa dos home s. Com voz solene e comovente, ttm elho entoou um lon
go canto. Enquanto e pintavan1 o ossos, execu ava- e em tôrno dele 
ttma dança frenética, da qua participaram tamb, 111 duas mt1lhere . Po 
fim, postos os os os enfeitado numa ce ta o onga, foi e ta cost rada 
pela parte s11perior. Com auxílio duma faixa de carregar. ttma elhg em 
companhia do Capitão Seb ·a tião, de um ocado de flau a e mais algun 
índios, transportott os despojos para sua casa, onde ficaram guardados 
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por algttns dias. E co1110 ato final das cerimônias, a cesta com os ossos 
foi lançada no f u11do da água. 

As festas mortuárias subsistem, pois, em todos os pormenores de 
s11as co1nplicadas formas tradicionais. A apresentação solene das longas 
a11ções, a 1naneira nat11ral co1n qtt se desenrolam as numerosas cerimô-

11ia , o comporte: n1e11to dig110 d()S participantes - tudo isso revela que os 
padrõe tribais continuan1 vjvos na existência dé1 comunidade. Também 
o rigor com que se obser, 1a a exigência de se destruirem todos os objetos 
dejxados pelo defunto, por valiosos que sejam.. mostra êsse apêgo à 
tradição . 

Coisa semelhante pude observar no "bacurt1ru da onça'', festa que 
se realiza após a caçada duma onça. O mint1cioso cerimonial que de la 
faz parte sobrevive con1pletamente. · 

Na vida bororo cabe especial importância à casa dos homens, a 
maior e mais bonita construção da aldeia. Lá et1 encontrava os homens e 
os 1noços jogando, conversanclo, trabalhando e também dor1nindo . Cada 
qual tinha o set1 lugar, ele acôrdo co1n o grupo a qt1e pertencia, na proxi-
111idade de uma ou de ot1tra saída. As mulheres é proibido entrar nessa 
casa, salvo e1n circu11stâncias especiais. Ao anoitecer, o mundo masculino 
en1 pêso reu11ia-se na JJraça em frente da casa dos homens. Deitados sô
bre esteiras, uns ft1mavam e outros comiam piqt1is, conversavam com o 
caJ)itão sôbre os acontecimentos clo dia e discutian1 traball1os e tarefas a 
serem feitas. Nessa oportl1nidade o capitão dava as ordens para o dia se
gui11 te. 

Verdadeira encorJ)Oração do espírito conservador, tão vivo nos men
cion dos costumes e instituições, encontrei no pescador do pôsto, Manuel 
Amaro Pio, ao qttal, em atenção à alta estatura, à dignidade de atitudes 

ao con1portamento hierático. el1 o chamava de 4'Patriarca". Era êle o 
ancião qt1e, na última parte da festa rnortuária acima descrita, entoou' de 
maneira tão fervorosa, a longa canção fúnelJre. En1 virtude da idarl,e, já 
lhe é dificil ficar acocorado na canoa estreita; por isso são raras l1oje as 
sua s pescarias. Mas q11ando sa1 a pescar, traz sen1pre um pacu ou um 
gr ande pintado. Co1no recelJe as refeições da cozinha do pôsto, pude ob-
ervar as suas maneiras sóbrias. Pertence ao grupo dos conservadores, à 

vell a guarda fiel às tradiçõe . ; por isso não come a car11e de porco que 
caso lhe ve11ha no prato, atendo-se rigorosan1e1 te à J)rescrição de não e 

· lime11tar co1n a carne do "porco branco'', n1as '"penas com a do "porco 
J)reto" ( porco do mato). Manuel tinha se1npre un1 ar de tristeza e me]a -
colia; parecia afligí-lo a convicção de não estar lo11ge o fim da tribo e de 
o JJróprios irmãos apressare1n a sua e ·ti11ção. 

Contt1do, a força das velhas leis manifesta-se mes1no nos índios já 
don1in dos pela civilização. João de Oliveira, que na qualidade de re-
1n dor havia cl1egado a('é Coruinbá, JJrometeu arranjar-me um aiji a 
trôco de di11heiro. De f to pouco a11tes de n1inha partida entregou-me 
u1n zunidor cuidadosa1ne11te en1brulhado. Mas receoso, JJediu-me q11e 
n <J o mostra .. e às n1ulheres í11dias. en1bora as brancas pudessem vê-lo 
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sem restrição .. Só ficou tranquilo epois de eu escon 1de o perigoso oh eto 
bem no fundo do sac 10 de viagem . 

Antónia, a índia mais mo ,derna da aldeia, que pintava o ro o à m -
neira 1das mulheres brancas, qtte -imbrava em andar bem ves i a e q e 
era basta te viajada respei ava, contudo as ]e·~ e institi1ições tradicio
nais. O marido, Joaquim, confessou-me que a e -pôsa não acred ·tava no 
a,iji, nem na voz os espíritos e que já vira mesmo o zunidor, Não obstan
te, ·nfo ou, foge para a cabana. como as demais ao ou i o uído do . . . 

A cultura pode conservar-se apenas ,e quanto subsiste a coesão in 
tern .a do grupo e os 1nd ·víduos consideram necessário vive na comuni
da 1de. Ora, entre os Bororo do São Lourenço continua vivo o apêgo ao 
grupo làca , o que se evidencia, por exemplo, pela saudade de to 1 ,dos os 
que, por um motivo ou por outro, deixaram a aldeia nata .L Assim, Virgílio 
Comerire, que revelou especia] pendor para a música - é conhecida a ca
pacidade musical dos Bororo - fo1 enviado a Corumbá para es udar. De
pois viajou para São Paulo e o Rio de Janeiro 1 a fim de ex1b1r o seu ta
lent ,o artístico .. Apesar do êxito não se sentiu feliz enquanto não regres 
sou ao convívio dos companheiros na aldeia da C ,olônia Teresa Cr1st1na, 
onde hoje goza de ,grande prestígio como bari 

Paulo Tori ( o nome bo,r,oro é tori kijagureu == pedra vermelha) é 
afilhado do General Rondon. Viveu vários anos no Rio de Janeiro, onde 
aprendeu bem o português. Há pouco 1 tempo voltou, porém, à aldeia na
ta e, embora o fato de ter viajado p1 ara longe e de ser afilhado do Gene
ral Jhe confira posição especial na comunidade, reintegrou-se inteiramen-
te nos padrões tradicionais. 

Antónia Barimode a que acima se fez referência, se transferiu, há 
mais de dez anos, para HFraternidade Indígena" o p,ôsto mais bem apa
relhado do Serviço de Prot eção 1 ao,s índios. Foi em comp .anhia do irmão 
que tinha o deseJo de viver em ambiente mais civilizadot e lá se c,asou 
com um índio umotina inteligente e bastante influenciado pela cultu a 
dos brancos. Em 195·0, ap,ós ttma ausência de 12 anos, voltou à aldeia 
natal, a fim de tratar-se com o cadete, e foi só com relutância que tornou 
3 acompanhar o marido 1 para Fraternidade Indígena. No ano seguinte 
( 951) regressou sôzinha para a aldeia bororo, e.asando-se com o empre
qado Joaquim. Em troca da aldeia nata) abandono . pois, um pôsto m.ais 
bem or 1ganizado, a vida cômoda de Fraternidade Indígena e , aindat o 
marido civilizado. 

O baluarte mais importante da coesão tribal é o cadete,.. que, além de 
ocupar o pôsto mais alto na direção da tribo, é personalidade de extrao 1r
din.ária proje ,ção: não somente os índios, mas até civilizados de Cuiabá 
procuram-no quando estão enfe 1 mos. Consciente de st1a capacidade, co
bra caro os serviços que presta; o pagamento é feito só em dinheiro, mes
n10 da parte dos companheir 1os de tribo. Os indios acreditam que o cadete 
sabe tudo: é médico, benzedor, a 1dvinho, tirador de sorte; quando dorme, 
o seu espírito pode abandonar 10 corpo, tranformar-se em anima e atrair 
os bichos do mato para serem m 1ortos pelos caçaaoresª Pela po ·sição que 
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Bem diferentes foram os contactos do padre Colbacchini, há 40 
anos, com os Bororo do Rio das Garças, quando os homens receberam 
<)S missionários com reserva e até hostilidade. As crianças eram retiradas 
da proximidade dos extranhos e teria sido impossível agradar ou afa
gar uma delas. Bastava, então, os missionários sttrgirem ao longe, para 
as mulheres se esconderem .. 

Hoje, o contínuo contacto co1n os brancos parece já ter dado origem 
a um certo liberalismo de parte dos índios. Dêstes "livr es-pensadores'' fa
lot1-me o sr. Josino Prado, encarregado de "Presidente Galdino Pimen
tel". Certa ocasi20, qt1ando foi consertar uma ponte no caminho do pôs
to "General Gomes Carneiro", matou, para o almôço, um veado, o ani
mal sagrado dos Bororo e mãe-primária da tribo. Surpreendido ao ver 
que os índios comiam a carne sem a menor relutância, foi-lhe explicado 
por êles que as restrições alimentares valem na aldeia, onde há gente 
atrasada, e que fora dela não é preciso levá-las a sério. 

Caso análogo eu mzsmo presenciei na sede do pôs to "General Go
mes Carneiro". Qual fantasma surgindo da noite escura, a pareceu de 
súbito na sala iluminada o índio Gerigige, o cego, para pedir um pouco 
de comida. Gerigige recebeu o prato e acocorou-se num canto. De repen
te ecoou pelo espaço um ruído de satisfação verdadeiramente animalesca: 
o índio descobrira no prato um pedaço de carne de porco. GeriÇJiÇJe já 
não se prende às restrições alimentares. Como, além disso, ridiculariza o 
bari, imitando-lhe o ritual em divertida pantomima, dá a in1pressão de não 
respeitar mais as tradições da tribo. 

Onde quer que duas cultL1ras se encontr e1nt surge, necessàriamente, 
o conflito entre os elementos incompatíveis. Com referência aos Bororo, 
o regime de trabalho, o dinheiro ~ a indumentária, a língtta, a escola e a 
t eligião, trazidos pelo hon1em civilizado, tiveram efeito desintegrador 
sôbre a cultura tribal. 

Os Bororo são caçadores e pescadores, mas praticam também um 
pouco de lavoura. As roças, que me mostravam orgulhosos, não pare
ciam testemunhar especial dedicação ao cultivo do solo. Mas é grande a 
sua habilidade manual. A perfeição de seus arcos e flechas não é atingi
da por nenhuma das tribos vizinhas. Os objetos de adôrno, especialmente 
o pariko, revelam senso artístico para a combinação das côres. Conheci 
um índio que hàbilmente confeccionava camisas com antiquada máquina 
de costura; outros são marceneiros, outros ainda mecânicos. E' compreen
sível que utensílios de ferro sejam os objetos mais apreciados pelos Bo
roro em seu comércio com o visitante e, entre êles, anzóis e espingardas 
em primeiro lugar. Para fazer-se trabalhador eficiente, bastaria o Bororo 
ter orientação sistemática. Como, porém, o encarregado não pode exer
cer nenhuma pressão sôbre os índios, a maioria deles só trabalha quando 
impelida pela necessidade ott pelo capricho. 

O cruzeiro desempenha papel importante na vida do Bororo. Quan
do eu quis tirar a primeira fotografia, pediram-me 1 O e até 20 cruzei
ros. Só depois de o encarregado do pôsto lhes explicar que · eu não era 
nenhun1 dos repórteres ricos que de vez em quando aparecem na aldeia 
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e que eu viera para conhecer e estudar a vida indígena, é que desistiram 
da exigência. Que faz o Bororo con1 o dinheiro? Quando surgem na aldeia 
as mulas do mascate carreQadas de preciosidades, o índio compra sabão, 
perfttmes cigarros, fósforos, cartuchos para a espingarda e 11ma porção 
de 011tras coisas. Maior ajnda é o alvorôço quan(lo chega o caminhao da 
i11spetoria do Serviço de Proteção aos índios, o qt1e en1 geral se dá de 
dois em dois 111eses. Os empregados do pôsto tornam-se então alvo da in
veja dos den1ais; co1110 a rnaior parte dos seus serviços é paga em mer
cadorias, êles 111andan1 trazer da cidade o que necessitam para si e suas 
famílias. Biscoitos de farinha de trigo são muito apreciados; pedem tam
bé111 facas, anzóis, ro11pa, sapatos ( a que os pés do índio dificilme11te se 
acostu111am) e n1ais coisas úteis e inúteis. Em geral, os trabalhadores re
cebe111 ttma fração do pagamento e1n dinheiro. Um ou outro índio proc11ra 
ganl1ar algun1a coisa. vendendo prodtttos de stta habilidade man11al. Ar
co e flecha custam n1ais de 50 crttzeiros. Magníficos são os trabalhos 
do Capitão Sebastião, que alén1 de é:lrcos e flechas 1 oferece gamelas, que. 
11a cidade têm muita proct1ra. Na distribuição das mercadorias ficam des
contente os preguiçosos. os que não trabalham na roça nem na casa; 
queixarn-se então do encarregado. qtte teria a obrigação de distribttir en
tre todos os men1bros da aldeia a remessa que recebe sem deles exigjr 
retribuição en1 forma de dinheiro ot1 de trabalho. No pôsto e na aldeia 
s5o JJroibidas as bebidas alcoólicas, que os índios, aliás, não saben1 f abri
car. Mas ta1nbém aí se faz sentir a presença do dinheiro· no dia imediato 
ao do pagamento o próprio capitão cheirava a álcool. Para obt~r dinheiro1 
o Bororo sacrifica até os objetos que lhe são 111ais caros. J oaguim possui a 
valiosa flat1ta, usada e1n cerimônias f t1nerárias; co1no eu não estivesse dis
po to a pagar os 100 cruzeiros qtte pedia por ela, pouco antes de minha 
partida~ entregou-a embora pesaroso~ por 50 cruzeiros. Se todos os índio · 
trabalhassen1 na roça, hav·eriam de enriquecer. A tal n1ister. porém, se 
dedicava apenas n1eia duzia deles. e111 companhia de mais dojs ou três ho-
111ens; as im mesmo, puderam mandar à cidade mttitas arrobas de milho. 
Mas o trabalho regular não se coaduna cotn a "'v1ida dos í11dios: contra
diz-lhes à mer1talidade, con10 às instituições. que º" obrjgam a e .. tar o'cu
pados constanten1ente com alquma das numerosas festas. Só com a extin
ção dessas instituições e com o desaparecimento do bari e do capitão. que 
,,e]am por elas, poderá haver mudança 11t. te sentido. 

Não ,i n1ulher alguma que estivesse inteiran1e1Jte sem roupa; e1n 
geral tjnham o tro11co vestido. Dá-se pouca atenção ao asseio da indu-
111e11tária. e co1no não há o costt11ne de ]a\ 1ar a roupa. as peças novas nao 
tarda1n a to1nar o aspecto das velhas. As cria11ça de JJOuca idade frequen
te111e11te a11dan1 nua , o qt1e tambén1 se obser\ 1a nas fa1nília de caboclos 
e sitiante . Quando et1 quis tirar o retrato dos filhos do Capitão Sebás
tião a n1ãe se apres ou a pôr-lhes um ,,e tidi11ho. o pô to os l1omens 
e npre e apresentam estidos; 111as na aldeia, na casa dos ho111ens, n1ui

tas ~ eze anda1n 11(1 ott n1ell1or co1n o estôjo pe11iano que usam tam
bé1n ob as rouJJa d .... ci ili-ado para não teren1 a e11sação de nudez ou 
de falta de decoro. ão quer dizer isto que não gosten1 de boas roupa . 
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Em troca de um par de calças azuis e de uma camisa cáqui, que lhe fi ... 
cavam muito bem, o Capitão Sebastião deu a um fazendeiro dois valio
sos arcos. Mas como tivesse a cabeleira e o corpo pintados de urucu, as 
novas peças não tardaram a perder a sua beleza. Alguns dos trabalhado
res moços, principalmente os que são empregados do pôsto, já não gos ... 
tam de aparecer sem roupa. Também participam só das festas mais im
portantes, como, por exemplo, da grande festa mortuária, ocasião em que 
o ~ncarregado dispensou todos os trabalhadores. Êsses moços se apresen
taram à festa vestidos de calças, o que lhes dava aparência grotesca, 
sobretudo quando tinham na cabeça o paril,o, isto é, o grande enfeite de 
plumas. Não participavam das danças com entusiasmo, mas com negli
gência, à espera dos intervalos para descanso, e dos textos das canções 
não pareciam saber muita coisa. 

A escola criada pelo Serviço de Proteção aos índios em Córrego 
Grande e na Colônia Teresa Cristina ainda não conta com a aprovação 
dos índios. No primeiro dia de aula, em que se distribuem presentes e 
peças de roupa, não falta ninguém. Mas com o tempo vai diminuindo o 
número dos alunos, pois os pais consideram muito mais importante que 
a criançada aprenda as artes de pescar e caçar do que a de ler e escrever. 
Não fôsse a frequência mais ou menos regular dos filhos de alguns cabo
clos que trabalham para o pôsto, durante muitos dias da semana a pro· 
fessôra não teria o que fazer. Não admira, pois, que a maior parte das 
crianças não fale o português, nem saiba ler e escrever. 

Era pràticamente impossível entabular conversa com alguma das 
mttlheres. Não pude saber se era por ignor ,ância do vernáculo, pois quase 
tôdas, se não conseÇJuiam fugir a tempo, ficavam · mudas. O mesmo vale 
para as crianças. Entre os homens há vários que falam o português com 
desembraço, principalmente os que têm mais contacto com os brasilei
ros ( como o cadete, o capitão e os empregados) e os que passaram al
gum tempo fora da aldeia. E' verdade que alguns dos velhos conhecem 
poucas palavras sómente. A conversa se tornava difícil sobretudo quando 
eu fazia perguntas sôbre assuntos abstratos, como religião, tradição e 
mitos. E' possível também que houvesse relutância em revelar essas coi
sas, pois no último dia pediram-me que eu ficasse, prometendo contar 
uma porção de mitos e dar explicações sôbre a religião, 

Entre os Bororo do São Lourenço não há assistência religiosa cris
tã. Os padres que trabalham entre os civilizados da região têm de: seus 
superiores a ordem de não batizarem crianças bororo, a não ser .que estas 
sejam criadas por famílias católicas brasileiras. Os poucos índios batiza
dos que encontrei vinham da missão salesiana de Meruri ou Sangradou
ro. Um ou outro sabia ainda alguma oração e vinha pedir um terço ou 
uma medalha, mas no mais o credo católico estava esquecido. Quanto a 
mim, os Bororo me tratavam com grande deferência; ao que parece, por 
eu ser padre, bari ( como me chamavam) dos brancos. Mas não só por 
isso. Nem sempre pzrmitem a estada dum padre em seu meio e certa 
vez até quizeram suspender u1na festa em sinal de protesto. Depois de 
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a lg n dja cos un1 mesmo aborrecer-se com qualqt1e visitante e, por 
e dinhei do qt1e ·eja pedem ao braide qt1e vá embora .. A mim trataram 
be até o último dia, e o pesar · a 1ifestado a minha partida par2cia in
cero. Queria q e e fica e morando com ê es. 

I 1 -- E PRA CIVILIZAÇ- O 

D1 nte o fatos expostos impõe-se uma pergunta: F'oderão os Bo
ror ,o ob eviver com a ua cultura, da q 1al, s~m dúvida, conservam os 

alares f 1ndamen is ? Con1 a vida que lev,am agora nào podem ganhar 
o eu tento. , de qu 1qt er forn1a é e 1i.dente que 11ão se pode trans
Eor nar ere., vivo ,s em objetos de mt1seu; a passos lento , n1as seguros. 
a civil· zação penetr ,a até os recantos mais afastados das florestas. 

S ria pos í el, en ão. uma passagem paulatina da existência tribal 
P' ra uma vida iv'lizada como a dos caboclos? No S20 Lourenço, a mor
talidade upera a nataliidade. Nos últimos três anos era de 9 por 3, apro-
·imadamente, ;: relação dos óbitos e na cimentos. Homens e mulheres 

não des, · am p o e . não só pelo motivo já n1encionado t de erem obriga
do vez a 1natar a criança po ca11sa de algt1m sonho mau mas também, 
ao que n1e dis eram, por não quererem ver os filhos como escravos dos 
bra co . ão pa ece, poi t p,rovável que grande parte da tribo venha a 
JJassar para a vida cabocla~ ( Os missionário · salesianos jnformam que as 
família bororo de s11as missões têm prole numerosa, não havendo aí e
·roces o de população. Por outro lado, muitos dê es índios ão alcoóla-
tra . ) 

Condição essencial para a sobrevivência d.os E·ororo e a sua inte
gração a vi 1da c·vilizada é que seja1n educad 10 pa1a o trabalho regular. 
E por mais que doa ao etnólogol tal nã .o será pos ível enqL1anto u sis
ir a i fluência do capitão e do bari. Q11e1n quer q11e procure resolver 

ês es problema., deve basear o et1 trabalho na estima do índio con10 
e humano não pod 0 ndo t mpouco ignorar o cunho e]igioso que ar

ca , oda as manife t ões culturais da tribo. 

(Tradução de Egon Schad n) 

. .. 
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